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    APRESENTAÇÃO




    O pensamento contemporâneo sobre a arte e a literatura, ainda que voltado para o passado, nos convoca ao desafio do hibridismo. Isto significa que o cenário de pesquisa anuncia uma tendência transdisciplinar, abrindo espaço para cruzamentos científicos e poéticos que permitem a criação de discussões socioculturais mais complexas.




    Esta edição apresenta um conjunto de reflexões em torno da arte, da literatura e das possibilidades de narrar. Podemos dizer que há um fio que permeia todos os trabalhos aqui reunidos: um desejo de ruptura, de re(narrar), de re(traduzir) – ou seja, a expressão da urgência em se questionar ideias já assentadas e de se tecer novos modos de ver e vivenciar o mundo.




    Aqui encontraremos a relação entre a impossibilidade da vanguarda e a contemporaneidade, olhada a partir do drama do escritor em Italo Calvino, mas também as reverberações do Modernismo brasileiro e seu Manifesto Antropofágico em seu quase-centenário. As discussões sobre as construções culturais no Brasil também irão permear as representações dos indígenas na poesia do período colonial, a contestação de suas identidades e das respectivas justificativas de dominação. A elas se somam a importância dos romances históricos na transcrição das resistências da coletividade brasileira.




    Paralelamente, o questionamento do caráter unidimensional da história é levantado pela necessidade de se ouvir vozes plurais, sob o aporte dos estudos pós-coloniais e decoloniais, que aqui se apresenta pela tradução e pelo papel social do tradutor. Ainda sobre as heranças coloniais, discute-se, a partir da literatura, a questão patriarcal e seus efeitos na submissão e na invizibilização da mulher amazônica.




    No que tange às artes do corpo e à performance, atenta-se para a voz do ator além do virtuosismo, considerando o corpo como propulsor de uma ação vocal. Por fim, também se alinhando às discussões culturais no Brasil, há o fruto de uma pesquisa artística prático-teórica que busca confrontar as lógicas sociopolíticas das instituições por meio da potente e transformadora figura de Exu.




    Este livro que, a convite da Editora Dialética, tenho a satisfação de organizar, reúne essa transdisciplinaridade, tão vantajosa para o arejamento do conhecimento e que tem percorrido a literatura e as artes de uma maneira geral. Desse modo, apresenta à comunidade ideias valiosas produzidas pela comunidade científica brasileira.




    Letícia Fonseca Braga Machado
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    RESUMO: O presente artigo visa refletir sobre as ideias do Manifesto Antropofágico Brasileiro, dentro do contexto do Modernismo no Brasil, cujo objeto de estudo é o romance-rapsódia Macunaíma, obra pilar da cultura brasileira e “revolucionária” do autor modernista Mário de Andrade, de forma a (re)pensar, criticamente, a questão da dependência cultural brasileira em relação às demais culturas europeias, segundo pressupostos teóricos de alguns críticos literários.
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    INTRODUÇÃO




    Este artigo consiste em uma análise reflexiva acerca das principais ideias propostas pelo Manifesto Antropofágico Brasileiro, dentro do contexto do Modernismo no Brasil. Os motivos que tornam relevante este trabalho dizem respeito à necessidade de (re)pensar a questão da dependência cultural brasileira em relação à cultura de outros lugares (culturas exteriores). Sendo assim, tem-se como objeto de análise o romance-rapsódia Macunaíma (1928) de Mário de Andrade, por ser uma obra pilar e “revolucionária” que melhor concretiza as referidas propostas do Movimento de Antropofagia, criado por Oswald de Andrade em 1928. E desta maneira, paralelamente a análise desta obra, far-se-á uso dos pressupostos teóricos de alguns imprescindíveis críticos literários.




    DESENVOLVIMENTO




    Em primeiro lugar, torna-se pertinente elucidar as noções básicas acerca dos principais termos a serem mencionados no desenrolar desse artigo, antes de qualquer reflexão sobre o Manifesto Antropofágico Brasileiro. À vista disso, segundo a autora Lúcia Helena, em Modernismo Brasileiro e Vanguarda (1989), o termo “Manifesto” é: “termo [...] utilizado pelos artistas da vanguarda para designar os textos de impacto, em geral baseados na utilização de fragmentos e aforismos, através dos quais divulgaram, pela imprensa, seus programas e princípios estético-culturais”; “Vanguarda” é: “movimentos e conceitos artísticos e culturais que [...] procuraram empreender mudanças radicais, apontando para uma nova concepção do mundo e um novo código artístico”. E, ainda, segundo outra autora, como Maria Eugênia Boaventura (1985), pode-se definir também o termo “Vanguarda” como a “radicalização das conquistas de modernismo, mas sobretudo do conceito, as características de moderno exacerbadas e os problemas da linguagem explorados até a saturação - um contradiscurso -, contestando a sociedade”; “Antropofagia”, de acordo com a autora Lúcia Helena (1989), é: “a expressão [...] de significação metafórica que indica uma atitude estético-cultural de “devoração” e assimilação crítica dos valores “transplantados” pela colonização, bem como realçar outros valores, reprimidos pelo colonizador” (p. 83), enquanto que para a autora Maria Cândido Ferreira de Almeida, em Só a Antropofagia nos une (1975), o termo “Antropofagia”, sob a ótica de Oswald de Andrade, pode ser definido também como:




    [...] estratégia para a discussão da cultura e do poder, formulando uma audaz abstração da realidade, propondo a “reabilitação do primitivo” no homem, dando ênfase ao mau selvagem, devorador da cultura alheia transformando-a em própria, desestruturando oposições dicotômicas como colonizador/colonizado, civilizado/bárbaro, natureza/tecnologia. (ALMEIDA, 1975, p. 83)




    E à luz teórica da autora Lúcia Helena, em Modernismo Brasileiro e Vanguarda (1989), o termo “Manifesto Antropofágico” é:




    A valorização do inconsciente, a negação do racionalismo [...]. [...] atitude não [...] indicadora de cega dependência, mas assimilação produtiva de uma linguagem renovadora, captada e utilizada de modo transformador por Oswald de Andrade, tendo ele sempre em vista uma intenção crítica em face da cultura brasileira. Crítica que encontra no fragmento, na paródia e no blague um instrumental eficaz para a recuperação de nossas fontes primitivas reprimidas: “Tupy or not tupy, that is the question. (HELENA, 1989, p. 77)




    Além desses referidos termos citados, há outros dois de extrema importância, para uma maior compreensão do tema (re)pensando sobre a importância do Manifesto Antropofágico dentro do contexto do Modernismo Brasileiro, abordados neste artigo, que são: o “Modernismo” e o “Moderno”.




    Em A Vanguarda Antropofágica (1985) de Maria E. Boaventura, o termo “Moderno” é definido, de acordo com os pressupostos teóricos do romeno Adrian Marino, como algo que: “exprimiria melhor a ideia de novidade, novo, com estreitas implicações com a noção de tempo” e o “Modernismo” como: “A expressão da novidade literária, a transformação da novidade em valor literário. [...] o impulso renovador, crítico e polêmico.” E, ainda, em A Vanguarda Antropofágica (1985), Boaventura salienta a existência de outras noções para os referidos termos sob a ótica de Henri Lefèvre, o qual sugere ser o termo “Moderno” e “Modernidade” uma renovação constante. Segundo o autor “Modernismo (fato ideológico-sociológico) significa a consciência de uma época, juntamente, com a modernidade”, que é a reflexão crítica, anticrítica e a tentativa de conhecimento. Ao passo que para Maria E. Boaventura (1985) o “Modernismo” nada mais é que: “as manifestações que proponham apenas a inovação formal-conteudística da literatura e da arte”.




    Em relação ao que se é proposto neste artigo, que é fincar uma reflexão sobre o Manifesto Antropofágico Brasileiro, dentro do contexto do Modernismo no país, compreende-se que é, realmente, de extrema importância (re)pensar acerca da dependência cultural brasileira em relação às demais culturas europeias. Isso tudo porque é através da reflexão acerca da dependência cultural brasileira que se pode aflorar a consciência de que era necessário dar um novo ânimo à arte e à literatura brasileiras, resgatando a própria originalidade com o individual e o nacional, cujo objetivo era o de fundar uma cultura própria, por meio de todo um passado histórico, sem (é claro!) que houvesse a negação absoluta dos valores europeus (tradicionais centros de referência cultural).




    A rapsódia Macunaíma (1928) retrata a ideia de inovação, de vínculo com a antropofagia (significação metafórica que indica “devoração”, isto é, apreensão de elementos estrangeiros à cultura nacional e aos aspectos pertencentes à nossa própria produção) como também, de acordo com a autora Lúcia Helena em Modernismo Brasileiro e Vanguarda (1989), expressa a concepção de “[...] assimilação crítica de outros valores reprimidos pelo colonizador; além de representar a “ideia de estratégia para a discussão da cultura [...], abstração da realidade [...], “reabilitação do primitivo” no homem [...], ênfase ao mau selvagem, devorador da cultura alheia”, segundo Boaventura em a Vanguarda Antropofágica (1985). E, diante disso tudo, é pertinente salientar que essa rapsódia nos dá a concepção de “modernismo” (expressão da novidade literária, segundo os pressupostos teóricos defendidos por Adrian Marino em A Vanguarda Antropofágica de Boaventura) como também a ideia de “inovação formal conteudística da literatura”, de acordo com a referida autora Maria E. Boaventura; e a “consciência de uma época [...] e reflexão crítica”, segundo Henry Lefèvre, em Maria E. Boaventura (1985).




    Desta maneira, pode-se (re)pensar que a obra Macunaíma nada mais é que uma rearticulação da escrita de Mário de Andrade, isto é, uma reinvenção da língua brasileira e de seus códigos, de experiências textuais concernentes com a nova proposta artística, de forma a questionar as formas tradicionais, pelas quais a literatura brasileira vinha sendo produzida.




    Segundo o historiador e crítico literário Alfredo Bosi (2003), questionar as formas canônicas da Velha República das Letras significava demonstrar indícios de saturação do poema dos metros, da prosa dos rituais escolares, dos vernaculismos, do hermetismo poético, buscando-se a dissolução desses valores morais e artísticos. Propunha-se, no entanto, a fuga ao Parnaso de forma a aderir por uma nova ideologia mais explícita a favor de uma prosa solta, rápida, impressionista, com alta frequência de construções nominais, de períodos breves e de deslocamentos de significados.




    Logo, é pertinente evocarmos que dentro do contexto do Modernismo Brasileiro a intenção era a de criar uma nova sensibilidade e produção de obras de inegáveis rupturas estéticas, a fim de que fosse (re)pensado o problema em si da emergência do novo, isto é, o problema da situação interna em que aparece o texto modernista. E, sendo assim, Macunaíma é considerada a obra pilar e “revolucionária” que melhor concretiza essas propostas apregoadas pelo Movimento Antropofágico, criado pelo modernista Oswald de Andrade em 1928.




    A rapsódia Macunaíma representa, claramente, o desejo dos intelectuais mais informados e inquietos do imaginário de 22 pelo inconsciente, a fim de desentranharem a poesia das origens, do substrato selvagem de uma “raça” como também a aspiração pela intuição do modo de ser brasileiro aquém da civilização e de surpreender na hora fecunda do seu primeiro contato com o colonizador.




    A obra em si, em sua parte introdutória, expressa um dos pontos importantes do pensamento de Mário de Andrade que foi:




    [...] a busca de uma definição da arte nacional, entendendo-a como manifestação em sua natureza diversa da arte europeia, mas, guardando muita proximidade e semelhança com a arte dos outros povos ligados ao que chamou de “civilizações de luz e do calor”. E, toda a construção de Macunaíma visa valorizar essa ideia de tropicalidade, de uma forma de pensar, sentir e criar específica, que equivale ao abrir os olhos para nossa identidade, captando nela, consequentemente, nossas contradições. E ao lado dessas contradições, perceber nossa capacidade de transformar uma cultura imposta, tornando-a nossa, isto é, de realizar o crivo crítico que busca uma adequação justa. (ANDRADE, 2004, s/p)




    Pois, dessa forma, podemos entender que essas ideias defendidas pelo autor possuem uma correlata identidade com a forma de pensar da autora Maria Candido Ferreira de Almeida, em Só a Antropofagia nos une (1975), sob a ótica de Oswald de Andrade, quando afirma que:




    [...] a estratégia para a discussão da cultura [...], formulando uma audaz abstração da realidade, propondo a “reabilitação do primitivo” no homem, dando ênfase ao mau selvagem, devorador da cultura alheia, transformando-a em própria, desestruturando oposições dicotômicas como colonizador/colonizado, civilizado/bárbaro, [...]. (ALMEIDA, 1975, p. 83)




    Partindo-se do pressuposto que a antropofagia nos une, e de acordo com a autora Maria Eugênia Boaventura (1985), o “Manifesto Antropófago” é “contra todos os importadores de consciência enlatada” tal como identificam-se ideias similares a essa supracitada no livro A Vanguarda Antropofágica (1985) desta mesma autora, expressas em algumas citações oriundas da Revista de Antropofagia como na RA. 11.2.1, na qual se diz o seguinte: “O mal de nossos escritores é estudar o Brasil do ponto de vista do Ocidente, falso, da cultura e da falsa moral do Ocidente. A mentalidade reinol de que não se libertaram é que os leva a esse erro.”; na RA. 17.1.2 afirma-se que “Não queremos ser mais um país que vive dos elementos das ideias parasitárias de uma cultura importada”; na RA. 19.1.1 alega-se que “Contra a servidão mental”, “Contra a mentalidade colonial”, “Contra a Europa” e “Todos os velhos quadros da civilização importada serão por nós quebrados [...]”; na RA. 5.1.2 evoca-se “O índio como expressão máxima. Educação de selva. Sensibilidade aprendendo com a terra. O amor natural fora da civilização, aparatosa e polpuda. Índio simples: Instintivo”; na RA. 19.1.1 expõe-se que “A antropofagia nada tem que ver com o romantismo indianista, [...] arrancou do bravo tupi das ficções literárias a camisa dos sentimentos portugueses e as miçangas da catequese. Botou ele novamente nu [...]. O índio, entretanto, ficou na vida e não se afastou dela. Desceu o sobrenatural ao plano real; e na RA. 26.1.1 temos a ideia de que “O índio que queremos não é o índio de lata de goiabada, inspirando poemas lusos ao Sr. Gonçalves Dias e romances franceses ao Sr. José de Alencar. Esse índio decorativo e romântico nós damos de presente à Academia de Letras”.




    De acordo com os pressupostos teóricos de Boaventura (1985), assevera-se que o Manifesto Antropofágico era contrário a uma cultura de importação, ao intelectualismo “besta” do Ocidente e contra todos os cacoetes mentais da Europa podre de civilização. Logo, segundo a autora, é lícito dizer que a antropofagia foi uma das correntes mais atuantes no Modernismo Brasileiro, através de textos teóricos de seus líderes e, em particular, das páginas da Revista de Antropofagia (meio de comunicação responsável pela difusão do Movimento Antropofágico Brasileiro), as quais continham dois recursos de linguagem mais característicos do Movimento Antropofágico, a colagem (construída com elementos da tradição cultural brasileira e europeia, em especial da vanguarda histórica) e a paródia (instrumental crítico, resultado de um processo de descolonização, de uma tentativa de rebelião contra a simples cópia dos modelos vindos de fora). Portanto, a Antropofagia Brasileira foi um movimento de vanguarda brasileira, importante pela maneira de apresentar e discutir os problemas nacionais, chamando a atenção para um novo modo de vida, para novos instrumentos literários e artísticos.




    Então, a obra Macunaíma ao simbolizar uma ideia de inovação evidencia o seu vínculo com as ideias antropofágicas e com o modernismo. E desta maneira, podemos salientar que a importância deste romance-rapsódia ocorre em função da perspectiva de desvincular o Brasil dos moldes europeus, valorizando ainda mais os princípios e as características nacionais. Em vista disso, há situações dentro da própria obra que ironizam os princípios estéticos do passado, os quais podem ser observados no Episódio “Carta Pras Icamiabas” (Capítulo IX), no qual observa-se uma sátira ao beletrismo parnasiano, aos academicismos e aos pedantismos da língua escrita, como por exemplo no seguinte trecho dessa carta:




    Ás mui queridas súbditas nossas, Senhoras Amazonas.




    Trinta de Maio de Mil Novecentos e Vinte Seis,




    São Paulo.




    Senhoras:




    Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e a literatura desta missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar estas linhas de saùdade e muito amor, com desagradável nova. É bem verdade que na boa cidade de São Paulo – a maior do universo, no dizer de seus prolixos habitantes – não sois conhecidas por “icamiabas”, voz espúria, sinão que pelo apelativo de Amazonas; e de vós, se afirma, cavalgardes ginetes belígeros e virdes da Hélade clássica; e assim sois chamadas. Muito nos pesou a nós, Imperador vosso, tais dislates da erudição, porém heis de convir conosco que, assim, ficais mais heroicas e mais conspícuas, tocadas por essa plátina respeitável da tradição e da pureza antiga.




    Mas não devemos esperdiçarmos vosso tempo fero, e muito menos conturbarmos vosso entendimento, com notícias de mau calibre; passemos pois, imediato, ao relato dos nossos feitos por cá. (ANDRADE, 2004, p. 71)




    Assim, como podemos identificar essas referidas ironias na “Carta Pras Icamiabas", observa-se também, entre outros exemplos, a existência de uma paródia no primeiro parágrafo do Episódio “Macunaíma” (Capítulo I) em relação ao romance indianista Iracema, de José de Alencar, na medida em que essa heroína romântica tem um nascimento glamoroso em um cenário paradisíaco em contraposição ao local de nascimento do herói de Mário de Andrade, conforme constatado no seguinte trecho: “Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema, enquanto que Macunaíma, como podemos observar na obra, nasce “no fundo do mato virgem”.




    Pois, Macunaíma é uma obra que se distancia de tudo aquilo que, até então, era considerado como tradicional (convencional) do Parnaso. Isso tudo porque essa obra popular é uma narrativa que traz um modo brasileiro de ser, absorvendo o mito do índio e os mitos do “povo”, contrapondo-se ironicamente à sociedade tecnizada e à cultura colonizada, valorizando a tropicalidade, a “fala brasileira”, incorporando a sintaxe, a prosódia, o vocabulário do “povo brasileiro” com uma linguagem simplificada, apresentando também elementos díspares como o “primitivo” e o “sofisticado”, o “selvagem” e o “urbano”, além do “culto” e o “popular”. Portanto, essa rapsódia, constituída por um caráter de reinvenção literária, possui os movimentos de vanguarda, do início do século XX, como grande modelo estético. E, esses movimentos vanguardistas negavam e afirmavam, concomitantemente, o passado, havendo a impressão de que as vanguardas históricas propunham sempre algo inteiramente novo, quando na verdade elas seguiam uma tradição de ruptura imediata e de posterior revalorização do passado.




    Desta forma, pode-se evocar que ser modernista é buscar novas formas estéticas que repelem por completo, até certo ponto, qualquer vínculo com o passado, buscando o que se diz e se vê como renovação. Ou seja, a ideia de oposição era somente ao mecanicismo e ao determinismo da tradição acadêmica, de modo a se impor criticamente a essa perspectiva. Sendo assim, podemos e devemos frisar que esse rompimento com o passado não significava de tudo a negação absoluta com os tradicionais centros de referência cultural europeia. Pois, isso seria de uma imensa insanidade, uma vez que o objetivo era o de fundar uma cultura própria por meio de um passado histórico, que inclui também as nossas raízes culturais, para o resgate da própria originalidade com o individual e o nacional.




    É correto salientarmos, seguramente, que a modernidade adotada pelo autor Mário de Andrade em Macunaíma retrata, claramente, um paradoxo existente nessa obra. Isso porque, de um lado, tem-se a negação da tradição literária brasileira (o Parnasianismo e o Realismo) e por outro, há a aquisição de novos referenciais estéticos europeus. Portanto, pode-se pensar em uma revalorização do passado, enquanto meio de resistência cultural, como também na construção de uma nova estética artística, a partir da apropriação da matéria-prima (mundo da linguagem que se refere ao real dentro do plano estético) igualmente do passado. Isso tudo porque as lendas, as tradições e as linguagens “primitivas”, que foram utilizadas pelo autor Mário de Andrade, contribuíram para a elaboração do que podemos denominar de novo e sofisticado (novo campo de significação da realidade estética). E esse processo onde ocorre o novo e o sofisticado é desenvolvido como crítica, reflexão ou até mesmo como uma simulação no plano da linguagem e das mudanças, que ocorrem no campo das sensibilidades provocadas pela sociedade industrial (a era industrial). Assim, podemos dizer que Mário de Andrade expressava uma sintonia (ligação) com os movimentos de vanguarda, que negavam e afirmavam, simultaneamente, o passado.




    O autor ao se apropriar das lendas, das tradições, dos provérbios populares como também das frases feitas (clichês) da tradição do passado (determinada por uma visão parnasiana, realista, impessoal, determinista e mecanicista que orientava as artes) tinha por objetivo impor-se, criticamente, a essas convenções das quais os artistas dependiam, e assim inseriu a sua rapsódia Macunaíma dentro das perspectivas do movimento de vanguarda. E dessa obra, pode-se dizer, segundo Mário de Andrade, o seguinte:




    Macunaíma, considerada dentro de um tipo de realismo que lida com o maravilhoso e com o mágico, é uma narrativa linear (...) em que observamos o desenvolvimento de sua ação dramática. As peripécias do herói, vividas num tempo e num espaço mágicos, que absorvem o mito do índio e os mitos do povo como contraponto à mitologia da sociedade tecnizada e de uma cultura colonizada, revelam na construção da narrativa a consciência da exploração do maravilhoso e do mágico, que está, (...) na própria criação popular, fonte de Mário de Andrade (...). Ela é a meditação sobre soluções, interrogações sobre o desenvolvimento possível para a ação dramática, sobre o drama ficcional. Ao narrador culto que se faz de rapsodo, interessa “cantar” os “casos”, isto é, os acontecimentos; está preso aos “feitos” e às ações, não ambicionando o esmiuçar de complexidades psicológicas (como ocorria nos textos acadêmicos), mas fazendo com que uma psicologia que julga tipicamente brasileira possa ser deduzida a partir da trama. (ANDRADE, 2004, s/p)




    Dessa supracitada assertiva, é lícito salientarmos, solidamente, que Macunaíma é uma obra que possui características ilusionistas e de abstração em relação à realidade, o que comprova a adoção das perspectivas vanguardistas, adotadas pelo autor Mário de Andrade, de forma a hibridizar, paradoxalmente, elementos “primitivos” e “modernos”. Pois, a rapsódia marca a ruptura com os textos tidos como acadêmicos, ironizando os princípios estéticos do passado, defendendo aquilo que é novo, atual (moderno) do seu próprio tempo.




    E assim é de extrema importância elucidarmos também o significado acerca do que viria a ser o novo, o atual, nesse período histórico. Desta maneira, é cabível citarmos como principal ideia sobre o novo o que nos alerta o ensaísta Octávio Paz (1984). Ou seja, Paz nos faz compreender que o novo não necessariamente corresponde ao moderno “salvo se é portador da dupla carga explosiva: ser a negação do passado e ser a afirmação de algo diferente”. Logo, o novo tem que ser diferente (heterogêneo) para que haja a negação, isto é, a ruptura com o passado. Assim, como entre vários exemplos, temos na rapsódia o anti-herói Macunaíma que rompe com a ideia do herói clássico, gerando uma nova tradição de herói tal como afirma Octávio com o seguinte pensamento:




    A Modernidade é uma tradição polêmica e que desaloja a tradição imperante, qualquer que seja ela; porém, desaloja-a para, um instante após, ceder lugar a outra tradição, que, por sua vez, é outra manifestação momentânea da atualidade. A Modernidade nunca é ela mesma: é sempre outra. O moderno não é caracterizado unicamente por sua novidade, mas por sua heterogeneidade. Tradição heterogênea ou do heterogêneo, a Modernidade está condenada à pluralidade: a antiga tradição era sempre a mesma, a moderna é sempre diferente. (PAZ, 1984, p. 18)




    Portanto, pode-se dizer, de acordo com a ideia de novo defendida pelo ensaísta Octávio Paz, que ser modernista significava buscar novas formas estéticas (esse novo), as quais se opusessem por completo a qualquer vínculo com o passado, isto é, com o mecanicismo e o determinismo, que, até então, determinavam o plano artístico (as artes).




    No período modernista, de acordo com o que se observa na própria obra Macunaíma, pode-se entender que o diferente almejado pelo Movimento Antropofágico diz respeito a um novo contexto de significação textual, o discurso artístico, no qual existe a intertextualidade com outros textos, trazendo para a obra do autor Mário de Andrade um novo sentido. Além dessa intertextualidade, inexistente na antiga tradição, adotou-se uma linguagem no intuito de se representar a realidade sensível como também a criação de um mundo que teria como referencial a própria linguagem, ideal para a recriação desse mundo no plano artístico. Pois, ser vanguardista era estar diretamente relacionado com o moderno, ou seja, era defender tudo aquilo que fosse voltado para o novo, o atual. Enfim, é “estar à frente do seu tempo”.




    Logo, devemos entender que “estar à frente de seu tempo”, no período da modernidade, significava que o artista não faria da sua obra um espelho do mundo apreendido ao seu redor pela visão. Mas, ele buscaria uma interpretação crítica desse mundo, através da liberdade para a criação de um texto literário, como retrata a todo instante a própria obra Macunaíma. Como exemplo disso tudo, temos o personagem Macunaíma que serve como alegoria para sintetizar o “caráter brasileiro” ao mesmo tempo em que há nessa rapsódia a descrição dos mitos presentes no imaginário popular, a invenção irônica de vários mitos da modernidade, a inserção da linguagem popular e oral (linguagem não convencional) de várias regiões do país (mistura linguística) com frases feitas (clichês) e provérbios de propriedade coletiva, além da destruição de sintaxe, da diminuição do uso de adjetivos e advérbios como também da busca pela construção de enunciados e frases menores com grande valor semântico. Pois, isso tudo nada mais era que um ataque (provocação) contra ao Sistema Cultural vigente da época.




    Da leitura analítica de Macunaíma, corrobora-se que a obra possui uma escrita vanguardista, caracterizada pelo contraste entre o erudito e o popular, o escrito e o oral, o verossímil e o fantástico, os quais são rompidos para a construção de discursos literários oriundos das mais diversificadas fontes culturais, cujo intuito era o da inventividade na recriação da realidade.




    Cabe refletirmos que o mundo artístico no período modernista não era mais um retrato da realidade aparente do descritivismo da literatura realista, e sim um retrato de uma preocupação voltada para uma linguagem que poderia recriar a própria realidade, a partir da sensibilidade do artista provocada pela vida moderna. E essa sensibilidade do artista permite dizer que a nossa cultura buscava equiparar-se às outras culturas de prestígio. E, assim, é possível alegar que o Movimento Antropofágico tinha como objetivo importar culturas novas, para transformá-las em algo verdadeiramente nacional, daí a criação da metáfora de “comer” ou “devorar” o que vem de fora. Logo, podemos pensar em antropofagia como uma literatura de vanguarda, que se utiliza das técnicas mais avançadas. Pois, tínhamos uma vanguarda brasileira que visava apresentar e discutir os problemas nacionais, atentando para um novo modo de vida, para uma nova literatura e arte. E isso tudo coincidiu com a vanguarda de fora!




    Os movimentos de vanguarda visavam à busca de técnicas de invenção artística, que estivessem de acordo com as mudanças ocorridas dentro do panorama urbano e do cotidiano da sociedade no começo do século XX. Nesse período o mundo artístico não era mais uma reprodução da antiga tradição literária, que adotava uma realidade aparente, isto é, uma literatura realista descritiva. Mas, um mundo que se estruturava com suas próprias leis voltadas para a cultura artística e social, preocupando-se com o modo como a linguagem poderia recriar a própria realidade, a partir da sensibilização do artista provocada pela vida moderna.




    A recriação da própria realidade da cultura artística e social pela linguagem é notória em Macunaíma por possuir uma escrita vanguardista, dotada de uma riqueza da linguagem popular e da sua inventividade na recriação da realidade, movendo o interesse dos artistas em direção ao resgate de formas primitivas de expressão. Podendo-se, entretanto, afirmar que essas formas primitivas de expressão nada mais são que uma linguagem originária, poética, concebida como alegoria. Logo, havia a busca pelo “primitivismo”, que tinha como intuito estabelecer um descomprometimento com os valores do colonizador. Isto é, visava-se o retorno ao “homem primitivo”, o homem pau-brasil, que constituiu-se em uma busca por um modo de representação mais em consonância com o nosso passado cultural. Assim, é concebível alegar que havia um desejo para o desenvolvimento do fazer artístico a partir dos instintos naturais, de forma a distanciar esse fazer artístico da experiência racionalista da antiga tradição canônica.




    A rapsódia Macunaíma (considerada uma das obras mais significativas durante o modernismo) nos faz refletir e compreender o lugar ocupado pela literatura brasileira no cenário internacional, quando pensamos em um Brasil que sempre teve uma tradição histórica de um país periférico, marginal, colonizado e subdesenvolvido. Portanto, a obra de Mário de Andrade nos faz restabelecer a consciência da necessidade de uma mudança de perspectiva acerca da inserção da cultura brasileira em relação aos padrões eurocêntricos e à sua submissão aos cânones tradicionais.




    Desta forma, houve reações críticas por parte de escritores do período modernista em relação ao Mário de Andrade. Isto é, surgiram críticas em relação à sua obra Macunaíma, na qual a modernidade do autor causou grandes impactos na história da literatura brasileira, em virtude da perspectiva de desvincular o Brasil dos moldes europeus, valorizando ainda mais os princípios e características nacionais através do Movimento Antropofágico.




    Pois, esses impactos estão, intrinsecamente, relacionados com o fato de a rapsódia ter um aspecto, puramente, nacionalista e originário, que melhor representa as propostas do Movimento de Antropofagia (1928), liderado por Oswald de Andrade, representando também o Modernismo Brasileiro, que mantém interesses com os movimentos de vanguarda de fora como o surrealismo (valorização do universo primitivo e inovação da escrita), o expressionismo (arte pessoal e intuitiva do artista), o futurismo (aversão aos modelos artísticos europeus e adeptos à originalidade) e o dadaísmo (descompromisso com a aparência real das coisas). E desta maneira, podemos alegar que o movimento de vanguarda brasileira (a Antropofagia Brasileira), que coincidiu com esses movimentos de vanguarda europeia, visava apresentar e discutir os problemas nacionais como a discussão da dizimação dos índios, do racismo, da marginalização da mulher na sociedade, da dependência cultural brasileira em relação à cultura exterior, de inovação da cultura artística brasileira e etc.




    Cabe salientarmos também que, de acordo com alguns críticos do período modernista, em relação à principal obra de Mário de Andrade, Macunaíma (rapsódia antropófaga e “revolucionária”), e ao Movimento de Antropofagia torna-se primordial elucidar algumas das principais ideias defendidas pela crítica durante esse período. E, em relação a esses críticos, a autora Maria Eugênia Boaventura (1985) afirma que o termo “Movimento” é empregado pela crítica para definir fenômenos culturais de caráter geral como o Romantismo, o Realismo, o Modernismo, etc, alegando ainda que o “Movimento” é “uma palavra aplicada para manifesto de âmbito mais reduzido, como é o caso específico da antropofagia. [...] Atualmente, usa-se o termo para designar um agrupamento literário”.




    E em relação à crítica, durante esse período da história do modernismo, é de extrema importância, primeiramente, salientarmos que a ideia de Antropofagia, defendida por Oswald de Andrade, foi muito estudada na contemporaneidade pelos críticos literários brasileiros, e entre eles podemos citar Silviano Santiago. Pois, esse crítico mineiro literário afirma que há a necessidade de absorver o que é exterior para que o Brasil possa se exteriorizar com dignidade. E, assim, expressa a sua ideia da seguinte forma:




    A consciência nacional estará menos no conhecimento do seu interior e mais no complexo processo de interiorização do que lhe é exterior, isto é, do que lhe é estrangeiro. Aí estão dois tópicos clássicos do Modernismo e do nosso poeta Oswald de Andrade: a necessidade de atualização pelo contato com os países desenvolvidos, condição sine qua non para a possível produção de bons produtos culturais exportáveis. (SANTIAGO, 1990, s/p)




    Segundo Silviano Santiago, o Modernismo, através da ruptura e da posterior reorganização dos padrões literários existentes, até então, que eram reflexo de um passado colonial, acaba por se tornar uma forma de pensar a diferença, de inquirir sobre como se dá a singularidade da cultura brasileira, ao mesmo tempo que somos parte, somos constituídos e somos constituintes de um plano muito maior que é a produção cultural do Ocidente. Logo, pode-se dizer que apesar dos questionamentos em relação à presença da produção cultural artística europeia na cultura brasileira, não se poderia de modo algum negar, absolutamente, esses valores estrangeiros na literatura brasileira. Mas, deveria ocorrer uma mudança de perspectiva por meio de uma reflexão sobre o papel da cultura exterior dentro do nosso contexto cultural artístico e social, de forma que a literatura brasileira não se desvinculasse da cultura de fora. Portanto, era necessário que dessa associação com a cultura exterior, a cultura brasileira conquistasse o seu lugar dentro da tradição literária ocidental.




    À vista disso tudo é importante ressaltar que a crítica, durante o período do Modernismo, sobre as propostas do Movimento Antropofágico e sobre a rapsódia Macunaíma girava em torno de como se constituiria a produção literária brasileira e, num plano mais abrangente, como que se configuraria a produção cultural brasileira em meio a um cenário cultural internacional, isto é, em relação aos grandes centros de referência da cultura exterior.




    Cabe salientar, ainda, que ocorriam outras reações críticas por parte de escritores do período modernista, como já explicitado em relação, principalmente, à produção literária da rapsódia Macunaíma. Isso porque nessa obra a modernidade de Mário de Andrade causou grandes impactos na história da literatura brasileira, decorrentes da existência de uma linguagem sintética e coloquial, do uso da ironia (paródia) para ridicularizar o passado (domínio da norma padrão), do resgate da cultura primitiva ligado à estética de vanguarda como a riqueza da linguagem popular (oposta à linguagem formal), além da sua inventividade na recriação da realidade (oposta à realidade aparente). Pois, era muito acentuada a influência do primitivismo na rapsódia Macunaíma, como também a concepção estética do autor era arraigada com outros movimentos de vanguarda do período modernista como o surrealismo, o dadaísmo, o expressionismo e o futurismo. Logo, esses movimentos de vanguarda refletiam o desejo de buscar técnicas de invenção artística que estavam em consonância com as mudanças dentro do panorama urbano e do cotidiano da sociedade do século XX.




    E por fim, pode-se dizer, também, que o poeta Oswald de Andrade (intelectual modernista), provavelmente, foi alvo de críticas, durante o movimento vanguardista brasileiro (Movimento Antropofágico), quando se observa a ideologia antropofágica que cultuava a figura de um índio ideal e simbólico, de forma a sofrer as influências das outras culturas. Pois, Oswald de Andrade se apropriou de elementos do “tradicionalismo”, os quais criticava, para destacar a ideia da figura do índio como símbolo “puro” da brasilidade. Mas, uma vez que o poeta queria uma ruptura com o indianismo do romantismo, ao escolher o índio como símbolo da brasilidade, ele acaba cultuando esse índio à maneira de seus antecessores, que julgava, até então, conservadores e europeizados.




    CONCLUSÃO




    O Manifesto Antropofágico foi um texto de impacto utilizado pelos artistas da vanguarda, difundido pela Revista Antropofágica (RA) e escrito por Oswald de Andrade, que tinha por objetivo (re)pensar a dependência cultural brasileira das culturas exteriores, de forma a resgatar a cultura primitiva brasileira. Pois, foi um dos documentos mais importantes do movimento brasileiro, porque propunha um novo olhar crítico para as artes (afirmação das artes) e para a cultura nacional, visando remodelar as ideias estrangeiras segundo a realidade nacional, cuja obra que seguiu esses ideais foi Macunaíma.




    Portanto, compreende-se que essa antropofagia de Mário de Andrade foi uma estratégia para a discussão da cultura nacional e da arte brasileira, visando-se a formulação de uma audaz abstração da realidade, de modo a propor a “reabilitação do primitivo” no homem “civilizado”, enfatizando assim o “mau selvagem”, devorador da cultura alheia, para transformá-la em uma cultura própria. E, dessa forma, ocorreria a desestruturação das oposições dicotômicas como colonizador/colonizado, civilizado/bárbaro, natureza/tecnologia, linguagem coloquial/linguagem formal, etc. Desse modo, podemos pensar em uma reescrita não somente da história do Brasil como também da própria construção da tradição ocidental na América, buscando uma relação de igualdade real da cultura brasileira com as demais culturas exteriores, de modo a não evitá-las por meio da rejeição pura e simples do que vem de fora. Enfim, era necessário consumir - sem obviamente copiar! - a cultura exterior, isto é, “deglutir” aquilo que havia de bom na arte estrangeira como um antropófago no sentido de “comer o que mereça ser comido”, para a recriação de algo novo (diferente) que fizesse “jus” a cultura brasileira.
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